
CNI pressionara 
os constituintes 

"E necessário que todos 
aqui presentes pressionem 
os constituintes em seus 
Estados e após, numa se­
gunda etapa, exijam deles 
a presença maciça no ple­
nário". Esta foi a palavra 
de ordem do presidente da 
Confederação Nacional da 
Indústria (CND, senador 
Albano Franco, aos empre­
sários integrantes da União 
Brasileira de Empresários 
(UBE), que participaram 
do almoço na sede da CNI e 
que deverão atuar junto 
aos parlamentares para 
aprovação das propostas 
de interesse da iniciativa 
privada. 

Em seu discurso durante 
o almoço, Albano Franco 
ressaltou que, pela primei­
ra vez em 40 anos, os líde­
res empresariais, repre­
sentantes de quase todos os 
segmentos da economia, se 
reuniam para lutar pelos 
mesmos objetivos, confor­
me os interesses da catego­
ria. "É preciso coragem e 
reflexão, nesse momento, 
para que tenhamos um país 
livre e democrático com li­
berdade para as empre­
sas", afirmou ele, 

REUNIÃO PROPOSITAL 

Segundo o presidente da 

Confederação Nacional do 
Comércio, António de Oli­
veira Santos, na reunião da 
EBE, de quinta-feira pas­
sada, sentiu-se uma neces­
sidade de retinir todos os 
segmentos da economia 
privada do pais para se dis­
cutir «interesses comuns. 
"Nossa preocupação é de­
fender a livre iniciativa,1 

com uma menor presença 
do estado na economia", 
disse. Oliveira Santos res-
saltou que realizar a reu-

' niâo da UBE, exatamente 
no dia em que estava mar­
cada a votação da Ordem 
Económica na Constituin­
te, não era coincidência e 
sim proposital. 

O presidente da CNC ex­
plicou que a reunião tinha 
como objetivo defender um 

-capitalismo moderno. Se­
gundo ele, caso isso não 
ocorra o Brasil poderá en­
veredar pelo socialismo, 
ou, como ele definiu, "um 
capitalismo de estado". A 
Constituinte está com as ja­
nelas abertas e é preciso 
mostrar o que os empresa-' 
rios pensam. Revelou que o 
meio empresarial gostaria 
de ver aprovada na íntegra 
a proposta apresentada pe­
lo Centrâo para o título da 
Ordem Económica, por ser, 
coerente com as propostas 

Micros montam lobby 
No momento em que o 

plenário da Constituinte se 
preparava ontem para ini­
ciar a votação do capítulo 
que trata da Ordem Econó­
mica, as micro, pequena e 
média empresas brasilei­
ras desfechavam no Salão 
Nobre do Congresso a fase 
final da sua estratégia de 
convencimento dos consti­
tuintes pela aprovação de 
uma politica de tratamento 
diferenciada das grandes 
empresas, considerada co­
mo "essencial para sua so­
brevivência e consolida­
ção". 

Sob a coordenação da 
Confederçaão Nacional da 
Indústria (CND Inaugurou-
se às 14h30, no Salão Negro 
do Congresso, a exposição 
"Pequena Indústria — Vo­
te nessa Maioria". Na sole­
nidade de abertura da mos­
tra, que contou com a pre­
sença de todos os presiden­
tes de federações de indús­
trias estaduais, o senador 
Albano Franco (PMDB-
SE), que é também presi­
dente da CNI, entregou aos 
deputados ULysses Guima­
rães e Bernardo Cabral um 
documento expondo a si­
tuação dessas empresas 
hoje no País. 

A empresa industrial de 
pequeno porte, disse Alba­
no, não dispõe atualmente 
de um terço sequer do total 
dos investimentos para o 
fomento do País, enquanto 
participa com 97,3 da soma 
geral da produção indus­
trial brasileira e ocupa 77,3 
por cento de toda a mâo-de-
obra empregada pelo setor, 
que se traduzem em 71,1 
por cento dos salários, con­
tra 28,0 por cento da grande 
indústria. Além disso, o se­
nador lembrou que 70,5 por 
cento do total do valor da 
produção pertencem pe­
quena eà média indústria 
brasileira. 

"Nâo obstante — falou 
Albano Franco — dados ofi­
ciais relativos à aplicação 
de recursos pelo BNDES 

em 1987 indicam que de um 
orçamento de investimen­
tos de 210 bilhões de cruza­
dos, coube à pequena e mé­
dia empresa o montante de 
apenas 33,3 bilhões de cru­
zados, ou seja, cerca de 16 
por cento daquele total". 
Para ele, será um erro in­
terpretar o favorecimento 
e a diferenciação definidas 
pelo Projeto Constitucional 
como "mera alusão pater­
nalista ou simples referên­
cia assistencialista". 

Os pequenos empresá­
rios querem a aprovação 
dos artigos 199 e 212. O pri­
meiro estabelece o "trata­
mento favorecido para as 
empresas brasileiras de 
pequeno porte" e o segundo 
define que as micro empre­
sas e de pequeno porte "re­
ceberão da União, dos Es­
tados e do municípios tra­
tamento jurídico diferen­
ciado visando ao incentivo 
de sua criação, preserva­
ção e desenvolvimento, 
através da eliminação, re­
dução ou simplificação de 
suas obrigações adminis­
trativas, tributárias, previ-
denciárias e creditícias, 
nos termos da lei com-
pleinntar". 

Objetivamente, no docu­
mento entregue ontem aos 
constituintes, os micro e 
pequeno empresários pe­
dem o fortalecimento de li­
nhas de crédito já existen­
tes como Promlcro, POC, 
Finame e outras atribuídas 
às atividades de pequeno e 
médio porte. Sobretudo, 
eles querem que sejam es­
timulados novos mecanis­
mos de açâo, como as asso­
ciações de caráter econó­
mico (programas compar­
tilhados de compras de ln-
sumos, de vendas de produ­
tos e serviços), "que aten­
dam de fato" às necessida­
des de investimentos, ex­
pansão e capacitação tec­
nológica, na direção de eco­
nomia de escala e de com­
petição. 
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de desenvolvimento no 
país. / r j p 

Oliveira Santos destacou "23 
alguns pontos inaceltáveis^K* 
pelos empresários. A desa-fs^ 
propriaçâo de terras pro-=«p 
dutivas, pelo fato disso serLj. 
a negação do trabalho defT| 
muita gente. O turno degg 
seis horas para o trabalhcvjK 
contínuo, que na sua opi-ií£ 
niâo poderá onerar demais' 5* 
as empresas. "É preciso^ 
dar liberdade aos empresá­
rios para que eles possam^ 
fazer o turno de seis horas^ 
mas com a possibilidade dè*" 
ter mais duas horas extras, I Í 
pagando 50 por cento, o quej* 
ao final acaba dando nove«w 
horas para o trabalhador. * 
O que não se pode é imagi­
nar plataformas oceânica^-
ou navios tendo que ser r e * 
formados para comportar* 
mais trabalhadores", disse?; 
ele. * '* 
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Cerca de 200 empresários' •» 
participaram do encontro e!jí 
segundo os organizadores ~ 
estavam presentes repre-.^ 
sentantes de seis Confede-<"« 
rações: da Indústria, Co-;'" 
mércio. Transportes Ter-|» 
restres. Instituições Finan-;|J 
ceiras e Agricultura, além> 
de representantes das As-:ft 
sociaçôes Comerciais de to-ij» 
do o país. '"" 


